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A D V E R S Á R I O    I D E O L Ó G I C O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O adversário ideológico é aquela conscin ou consciex, companheira de evo-

lução, combatente contrária às ideias e ao posicionamento no contexto e no momento evolutivo 

escolhidos por outrem. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo adversário vem do idioma Latim, adversarius, “oposto, contrário, 
adverso”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo ideológico deriva do idioma Francês, idéologi-

que, de idéologie, “Ciência aplicada ao estudo das ideias; conjunto de ideias trazidas com a reali-
dade; doutrina que inspira ou parece inspirar um governo ou partido”. A palavra ideologia foi 

cunhada pelo francês Antoine Louis Claude, Conde Destutt de Tracy (1754–1836) e apareceu no 

idioma Francês em 1796. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Oponente ideológico. 2.  Consciência heterocrítica. 3.  Antipatizante; 

dissidente ideológico. 4.  Patrulheiro ideológico; rival de ideias. 5.  Conscin discordante. 

Neologia. As 3 expressões compostas adversário ideológico, miniadversário ideológico 

e maxiadversário ideológico são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 01.  Colaboradora ideológica; colaborador ideológico. 02.  Assistente 

ideológico. 03.  Coadjutor intelectual. 04.  Aliado; simpatizante. 05.  Companheiro; correligioná-

rio. 06.  Defensor. 07.  Auxiliar. 08.  Apoiante. 09.  Coautor. 10.  Parceiro. 

Estrangeirismologia: o emprego do neolaptop; os E-mails; os Blogs; os Orkuts; os 

Chats; o principium incredulitatis; o Retrocognitarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade evolutiva. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal das autopesquisas; os contrapensenes; a contrapen-

senidade; os antipensenes; a antipensenidade. 

 
Fatologia: as verpons controvertíveis; a heterocrítica cosmoética; os pensamentos diver-

gentes; os conflitos ideológicos intergrupais; as ideologias políticas; a discussão entre autores;  

a discussão entre cientistas; a discussão entre pesquisadores; o debate oral público; o auditório;  

o debatimento prioritário; a desinteligência oportuna; o duelo mentalsoma a mentalsoma; o auto-

discernimento; a distinção do verdadeiro do falso; o fato e as versões; o parafato e as paraversões; 

a controvérsia por escrito; a controvérsia filosófica; a controvérsia religiosa; a polêmica útil; os 

argumentos lógicos; a impugnação de argumentos; o pingue-pongue das argumentações; a priori-

dade dos argumentos; a sustentação de razões; as neoideias explosivas; a turbulência das ideias; 

as ideias prontas; as ideias fixas; as ideias retrógradas; as ideias reacionárias; o somatório de 

ideias; as questões controvertíveis; as divergências de detalhes; o tom cosmoético dos debates;  

a desaprovação; o indeferimento; o valor do parecer desfavorável; as caras e bocas; a heterocríti-

ca anticosmoética; as heterocríticas dissolventes; as interlocuções malpostas; os erros de aborda-

gens; as alegações ilógicas; a ilogicidade embaraçosa; a irracionalidade constrangedora; a contro-

vérsia inútil; a intolerância; a paixão amaurótica; o partido adversário; a antiglobalização; o antiu-

niversalismo; as análises arcaicas; os bolsões conservantistas; o paleoconservantismo; o pensa-

mento único; a discussão na imprensa; a mídia impressa; a mídia falada; a mídia informata; a cri-

se mentalsomática de crescimento; a equipe de heterocríticos do Holociclo. 

 
Parafatologia: a ignorância multidimensional da Eletronótica contra os princípios cons-

cienciológicos. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo da divergência de opiniões gerando as neoideias. 
Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da convivialidade sadia; o princí-

pio coexistencial da admiração-discordância. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da relatividade interdimensional; a teoria das verdades relativas 

de ponta (verpon) da Conscienciologia. 
Tecnologia: a técnica da criticidade cosmoética; as técnicas da convivialidade sadia;  

a técnica etológica do salto baixo; as técnicas de acesso fácil aos conhecimentos da Consciencio-

logia; as técnicas fraternas de evitação do elitismo cultural no universo da Conscienciologia; as 

técnicas da Paradiplomacia; a técnica de acolhimento do heteroconscienciograma; a técnica 

acessível do cosmograma. 
Voluntariologia: os voluntários e voluntárias maxidissidentes. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Parapolitico-

logia. 
Efeitologia: os efeitos evolutivos das retratações ideativas. 
Neossinapsologia: a fricção de neossinapses promovendo a inventividade. 
Ciclologia: o ciclo de desconstrução de retroideias. 
Enumerologia: a dialética; a maiêutica; a erística; a retórica; a oratória; a eloquência;  

o histrionismo. 
Interaciologia: a interação Curso Intermissivo (CI)–abertismo ideológico. 
Crescendologia: o crescendo Holofilosofia-neoparadigma. 
Politicologia: a democracia direta; a lucidocracia. 
Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica. 
Fobiologia: a ideofobia. 
Holotecologia: a criticoteca. 
Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Perfilologia; a Experimentologia; a Autopes-

quisologia; a Mentalsomatologia; a Parassociologia; a Politicologia; a Evoluciologia; a Conscien-

ciometrologia; a Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a pessoa heterocrítica cosmoética; a plateia; o público; a personalidade sec-

tária; a conscin misoneísta; a pessoa neofóbica; a pessoa discordante. 

 
Masculinologia: o adversário ideológico; o oponente ideológico; o debatedor ideológi-

co; o competidor ideológico; o analista ideológico; o exaltado ideológico; o censor ideológico; os 

ideólatras apaixonados; o refutador racional; o contendor mentalsomático; o polemista útil; o jul-

gador das obras da consciência; o formador de opinião; o ouvinte participante; o espectador parti-

cipante; o radiouvinte participante; os lavadores profissionais de cérebros; os leitores de cabres-

to; o debatedor delirante; o autofossilizado; o aprioropata; o retranquista; o quadradão; o indiví-

duo fanático de pedra; o dono da verdade absoluta; o antagonista gratuito; o maldizente gratuito; 

o cismático; o inconformado; o homem do contra; o homem do não; o supersticioso contido;  

o discordante declarado; o minidissidente; o maxidissidente; o concorrente de ideias; o bicho-pa-

pão; o antipatizante das neoideias; o ultrafundamentalista; o conservantista; o adversário político; 

o cientista político; o criticador profissional; o crítico literário; o criticastro; o critiqueiro; o glo-

sador; o indivíduo fanático de pedra; o fanático religioso. 

 
Femininologia: a adversária ideológica; a oponente ideológica; a debatedora ideológi-

ca; a competidora ideológica; a analista ideológica; a exaltada ideológica; a censora ideológica; 

as ideólatras apaixonadas; a refutadora racional; a contendora mentalsomática; a polemista útil;  

a julgadora das obras da consciência; a formadora de opinião; a ouvinte participante; a espectado-
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ra participante; a radiouvinte participante; as leitoras de cabresto; a debatedora delirante; a auto-

fossilizada; a aprioropata; a retranquista; a quadradona; a dona da verdade absoluta; a antagonista 

gratuita; a maldizente gratuita; a cismática; a inconformada; a mulher do contra; a supersticiosa 

contida; a discordante declarada; a minidissidente; a maxidissidente; a concorrente de ideias;  

a antipatizante das neoideias; a ultrafundamentalista; a conservantista; a adversária política; a crí-

tica literária; a critiqueira; a glosadora; a fanática religiosa. 

 
Hominologia: o Homo sapiens ideologicus; o Homo sapiens scismaticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniadversário ideológico = o colega de profissão dedicado à competi-

ção acirrada; maxiadversário ideológico = o minidissidente filosófico. 

 
Culturologia: a cultura da competição; a cultura do contra. 
Colaboração. Sob a ótica da Cosmoeticologia, o adversário ideológico não deve ser ti-

do, em nenhuma hipótese, na condição de inimigo gratuito, e sim na posição de colaborador críti-

co dos trabalhos em andamento do pesquisador ou pesquisadora. As heterocríticas de qualquer 

natureza e, notadamente, as gratuitas ou malinformadas, devem ser bem-vindas em função do es-

clarecimento do público. A assistencialidade melhor é a tarefa do esclarecimento. 

Ideal. Pelos critérios da Holomaturologia, o ideal é agradecer sempre a quem aplica pen-

senes, energias e tempo nos trabalhos mentaissomáticos em andamento, mesmo na condição de 

adversários ideológicos declarados. Tal atitude evidencia o valor dos grafopensenes expostos em 

público, potencializando as reciclagens ideológicas. 

 
Cobaia. De acordo com a Experimentologia, este autor-coordenador, na condição de 

consciência-cobaia das ideologias em luta, durante 6 décadas sentiu de perto, na pele, a pressão 

de adversários ideológicos, críticos atentos, bons companheiros de evolução, por intermédio de 

– pelo menos – 7 categorias de linhas de pensamentos divergentes, aqui dispostas na ordem alfa-

bética: 

1.  Catolicismo: alguns sacerdotes patrulheiros ideológicos canônicos. 
2.  Espiritismo: alguns patrulheiros ideológicos kardecistas, homens e mulheres. 
3.  Imprensa: alguns jornalistas da imprensa marrom, homens e mulheres. 
4.  Minidissidência: alguns minidissidentes, homens e mulheres. 
5.  Parapsicologia: alguns parapsicólogos fundamentalistas. 
6.  Sociologia: alguns sociólogos e antropólogos, homens e mulheres. 
7.  Teologia: alguns teólogos de origens diversas. 

 
Expressão. No âmbito da Comunicologia, neste Século XXI, as perseguições mortíferas 

de antigamente, em outras retrovidas humanas, as inquisições fanáticas, as excomunhões e os 

anátemas de todas as categorias diminuíram o nível de virulência nos processos ideológicos, em 

função da comunicabilidade e da informação instantâneas. Há maior liberdade de expressão em 

certas Socins ainda patológicas, por isso, as perseguições públicas, óbvias condutas-padrão de on-

tem, são hoje condutas-exceção, por exemplo, a Salman Rushdie (1947–), o escritor, e a Omar 

Sharif (1932–), o ator. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o adversário ideológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
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2.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
3.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
4.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 
5.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

6.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
7.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

 

QUEM  CRUZA  OS  BRAÇOS  ANTE  AS  VERDADES  
RELATIVAS  DE  PONTA,  OU  VERPONS  DA  CONSCIÊNCIA,  
NÃO  GERA  ADVERSÁRIOS  IDEOLÓGICOS  E  ESTÁ  A  CA-
MINHO  DO  INCOMPLÉXIS,  HOJE,  E  DA  MELEX,  AMANHÃ. 

 
Questionologia. Você se sente ferido ao ser criticado? Já foi honrado com heterocríticas 

de adversários ideológicos? Em quais áreas de pesquisas? 
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